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- A Tecnologia da Informação é 

importante para você?

- A Tecnologia gera dependência ou

nós é que nos tornamos dependentes?



Transação Bancária – Saque em 1979 

Cliente

1. Dirige-se fisicamente a uma 

agência bancária;

2. Preenche um cheque;

3. Pega fila;

4. É atendido pelo caixa;

5. Entrega o cheque ao caixa.

Caixa

6. Verifica o preenchimento do 

cheque;

7. Verifica o saldo do cheque em uma

listagem impressa, 

8. Anota  manualmente a operação.



Caixa:

9. Checa a assinatura do cliente em

arquivo em papel;

10. Vista o cheque;

11. Carimba e autentica o cheque;

12. Guarda o cheque na gaveta;

13. Conta o dinheiro;

14. Entrega o dinheiro;

Cliente :

15. Confere o dinheiro;

Saldo é atualizado no dia seguinte.

Transação Bancária – (continuação)



Transação Bancária – Saque em 2009 

Cliente: 

1. Vai a qualquer TAA conectado

em rede;

2. Passa seu cartão magnético na

leitora de cartões;

3. Digita senha;

Terminal de auto atendimento:

4. Verifica a senha do cliente;

5. Conta e entrega o dinheiro;

Cliente

6. Confere o dinheiro;

7. Fim da transação de saque;

Saldo é atualizado imediatamente.



Elaboração da Instrução Processual: 1990

Diretor:

1. Busca processo no armário;

2. Verifica e conta os volumes;

3. Anota na capa nome de quem 
irá instruir e a data de 
distribuição;

Analista:

4. Examina os autos;

5. Escreve em papel rascunho a 
instrução;

6. Revisa rascunho, apaga, 
rabisca trechos escritos, 
reescreve em outra folha. Usa 
algum artifício manual para 
indicar onde inserir o texto;

7. Encaminha texto ao S.A para 
ser datilografado;



Elaboração da Instrução Processual: 1990

Chefe do S.A: 

8. Define prioridade na pilha de 
documentos a datilografar;

Datilógrafo

9. Lê/decifra textos e símbolos e 
datilografa.Se errar, 
datilografa página novamente;

Analista:

10.Lê e corrige o texto
datilografado;

11.Devolve o texto para ajuste e 
complementação. Volta ao
passo 8;



Elaboração da Instrução Processual: 1990

Chefe do S.A: 

12. Carimba e numera as páginas;

13. Fura as folhas e insere no 
processo;

14. Devolve processo para Analista.

Analista:

15. Confere as correções realizadas,

16. Anota nome do Diretor na capa do 
processo;

17. Devolve o processo ao Diretor.

Diretor:

15. Identifica alguma falha na
argumentação ou linha repetida no 
meio de um relatório de 50 
páginas… 



Instrução de Processo em 2009

Diretor :

1. Acessa mesa de trabalho virtual;

2. Seleciona  processo  da lista;

3. Tramita processo ao auditor.

Auditor

4. Examina processo;

5. Seleciona um arquivo com instrução anterior e 
salva com outro nome; digita o número do 
processo;

6. Executa alguns comandos Ctrl+C; Ctrl + V;

7. Digita e revisa trechos da instrução , deleta e 
move outros trechos. Escreve novos parágrafos 
em qualquer parte do texto. Corrige palavras 
digitadas erroneamente e que o editor de texto 
sinaliza;

8. Digita login e senha;

9. Escolhe a operação tramitar e informa para 
quem o processo deve ser entregue.



Nada se cria; tudo se copia. 

Depois, cola.



Mesa de Trabalho



Mesa de Trabalho



Mesa de Trabalho (Fiscalis)



ÁO conceito de “OrganizaçãoDigital”tem por base a
maximização do uso tecnologia de informação (TI) para a
realização de seus negócios. A Organização Digital pode
ser definida como aquela em que “praticamente todos os
processos de negócio e relacionamentos com parceiros,
clientes, sociedade e funcionários são realizados por meios
digitais”.

ÁNa organização digital “não há negócios sem TI e não há TI
sem neg·ciosò.

Era Digital



Á Nos últimos 25 anos, as áreas de 

negócio estão cada  vez mais 

utilizando TI. No início como 

diferencial competitivo, hoje em dia 

por questão de sobrevivência.

Á Esse aumento na utilização acabou de 

forma discreta criando dependência. O 

risco operacional da TI se propaga 

para os negócios. Deixa de ser risco 

operacional da TI. Passa ser risco 

operacional dos Negócios.

Risco 

Operacional
+

Dependência   

dos negócios 

na área de TI

= Risco para os 

negócios

Falhas na 

Área de TI
+

Dependência   

dos negócios 

na área de TI

=
Falha nos 

negócios

Dependência dos Negócios em TI



Formulação da Estratégia de TI

Para definir as estratégias de TI, dois mundos distintos ainda

convivem:

a) Instituições definem, de antemão, papéis básicos de tecnologia

alinhados aos objetivos da organização. Depois de uma estratégia

de negócios pronta é que o planejamento de TI é realizado –pelos

próprios profissionais da área. Tal modelo pode levar a uma ruptura

nada desejável.

b) A estratégia de TI é definida simultaneamente à estratégia de

negócio, com uma forte relação de dependência mútua.



PESSOAS E INOVAÇÃO

PROCESSOS INTERNOS

RESULTADOS

Punir responsáveis 

com  efetividade e 

tempestividade

Coibir a ocorrência 

de fraude e desvio 

de recursos

Combate à corrupção, ao desvio e à fraude

Ampliar o uso 

de TI nas ações 

de controle

Atuar em 

cooperação com 

órgãos públicos e  

com a rede de 

controle

Parcerias estratégicas

Intensificar o 

relacionamento com 

o Congresso 

Nacional e a 

sociedade

Aperfeiçoar 

instrumentos de 

controle e 

processos de 

trabalho

Aperfeiçoar a 

estrutura legal e 

normativa de 

suporte ao 

controle externo

Tempestividade e seletividade

Atuar de forma 

seletiva em 

áreas de risco e 

relevância

Reduzir o tempo 

de apreciação 

dos processos

Ampliar a divulgação 

de resultados da 

gestão pública e das 

ações de controle

Estimular o controle 

social

Transparência

Otimizar a 

utilização do 

conhecimento 

organizacional

Desenvolver 

competências 

gerenciais e 

profissionais

Desenvolver 

cultura 

orientada a 

resultados

MAPA ESTRATÉGICO DO TCU

MISSÃO: assegurar a efetiva e regular gestão dos recursos públicos, em benefício da sociedade.

Combater o 

desperdício de 

recursos

Contribuir para a 

melhoria do 

desempenho da 

administração 

pública 

Estimular a 

transparência da 

gestão pública

Aperfeiçoamento da gestão pública

Ser reconhecido pela 

contribuição ao combate 

a corrupção, desvio, 

desperdício e fraude e 

ao aperfeiçoamento da 

administração pública

Modernizar as 

práticas de 

gestão de 

pessoas

Promover a 

motivação e o 

comprometimento

Assegurar recursos 

orçamentários para 

adequado 

funcionamento e 

modernização do TCU

ORÇAMENTO E LOGÍSTICA

Assegurar 

adequado 

suporte logístico 

às necessidades 

do TCU

Ampliar o uso 

de TI nas ações 

de controle



Ampliar o uso de tecnologia da informação 

nas ações do controle

Á A atividade de controle externo tem como insumo e produto a

informação e o conhecimento, elementos altamente dependentes

de tecnologia da informação. O emprego apropriado dos recursos de

informática pode agilizar e direcionar a atuação do Tribunal, assim

como ampliar o universo de recursos fiscalizados e a capacidade de

resposta às demandas apresentadas.

Á A tecnologia da informação assume papel determinante no suporte

às iniciativas necessárias ao alcance dos objetivos estabelecidos

no mapa estratégico do TCU. Dessa forma, intensificar e aprimorar o

uso da tecnologia da informação nas ações de controle por meio da

capacitação de pessoal, do provimento de infraestrutura adequada,

do acesso e do tratamento de dados e informações são condições

indispensáveis para alavancar as atividades de controle.



Premissas da estratégia de TI no TCU

ÁCeleridade processual;

ÁGestão da informação e do conhecimento;

ÁAmpliação da capacidade de resposta;

ÁProcessos de trabalho orientados para resultado;

Á Integração e interoperabilidade com outros órgãos;

ÁRedução de custos e do impacto ambiental;

ÁAperfeiçoamento da Administração Pública;

ÁMelhores serviços à sociedade.



Coleta, armazenamento e recuperação de 

informação

Como a informação chega ao TCU?

Qual a jurisprudência ou como o TCU vem

decidindo sobre o tema?

Quantos processos há no TCU?



Encaminhamento do Relatório de Gestão

Até 2008



2009

Encaminhamento do Relatório de Gestão



Armazenamento e Recuperação da Informação



Sistema Juris em 2009



Armazenamento e Recuperação da Informação



Gestão à Vista



Gestão à Vista



Marcos Tecnológicos para o exercício do 

Controle Externo

1990

–Primeiro Plano Diretor de Informática;

– Início da utilização de microcomputadores

1993

– Implantação dos sistemas SISAC e JURIS

– Implantação da Rede de Microcomputadores 

1995

–Um computador por servidor.

2001

–Participação no Planejamento Estratégico do Tribunal

– Formalização do papel de Gestor de Solução de TI

– Desenvolvimento dos sistemas FiscObras e Fiscalis.



Marcos Tecnológicos no TCU

2003

– Implantação do Portal TCU.

2004

–Desenvolvimento e implementação 

do Sisdir/Sisdoc.

2005

– Implementação do Fiscalis

Execução.

2007

–Criação da Mesa de Trabalho.

– Informatização do Plenário.

2008

– Implantação de nova versão do 

Portal TCU.

– Publicação da jurisprudência 

sistematizada.

2009

–Criação do E-TCU com a entrega 

de relatório de Gestão e vista 

eletrônica de Processos.



Desafios atuais

– Implementação do processo eletrônico para o Controle  
Externo;

– Mitigação dos riscos operacionais de TI.



Programa de Formação - 2009

Mauro Giacobbo

Secretário de Tecnologia da Informação do TCU

Fone: 61-33167276


